

		

			[image: 1.png]

		




		

			[image: ]











			Copyright © by Fernando Vita


			1a edição – Outubro de 2021


			Grafia atualizada segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa 


			de 1990, que entrou em vigor no Brasil em 2009.


			Editor e Publisher


			Luiz Fernando Emediato


			Diretora Editorial


			Fernanda Emediato


			Capa, Projeto Gráfico e Diagramação


			Alan Maia


			Preparação


			Josias de Andrade


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			de acordo com ISBD


			V835d   Vita, Fernando


			Desirée, a sexóloga que não sabia amar/
Fernando Vita. - São Paulo : Jardim dos Livros, 2021.


			216 p. ;15,6cm x 23cm.


			ISBN: 978-65-5647-026-9


			1. Literatura brasileira. I. Título.


			                                                         	  	             CDD 869.8992


			2021-2859			 CDU 821.134.3(81)


			Elaborado por Odilio Hilario Moreira Junior - CRB-8/9949


			Índices para catálogo sistemático


			1. Literatura brasileira 869.8992


			2. Literatura brasileira 821.134.3(81)


			Geração Editorial


			Rua João Pereira, 81 – Lapa


			CEP: 05074-070 – São Paulo – SP


			Telefone: +55 11 3256-4444 


			E-mail: geracaoeditorial@geracaoeditorial.com.br


			www.geracaoeditorial.com.br











			Em memória de Ricardo Heleno de Paternostro, morto para poucos, ainda vivo na lembrança de muitos, que me apresentou, com enlevo e picardia, à inacreditável Desirée D’Anunciação dos Prazeres.


			Para Demóstenes Teixeira, jornalista e sergipano, em quem fartam o sergipano e o jornalista.


			Para as minhas três mulheres: Gal, Fernanda e Taís.


			Para Marcos Vita, saudade que não passa, outras histórias que não lhe contei.











			... entretanto, em Todavia a chegada do trem do dia com a locomotiva a apitar silvante, rolos de fumaça subindo aos céus em variáveis de cor, em sendo ela clara, levemente acinzentada, a cabeça da composição, dúvidas não restavam, era movida a vapor de fogo de lenha; tendendo para tons mais escuros, a óleo diesel; engenhos movidos a eletricidade, não os tinha e jamais os teve a mais que centenária Estrada de Ferro Nazaré, e o certo e comprovado de forma tão exata como o amanhã vem depois do hoje e a noite na sequência do dia é que a chegada do trem diário da assim dita EFN era o que de mais novidadeiro Todavia tinha a oferecer aos seus pouco mais que dez mil habitantes, uma gente sem muita serventia, enclausurada naquele esconso e dessaborado canto de mundo, a parir ferinas cartas anônimas uns para os outros, a rezar em longas missas, a cantar em piegas procissões e a seguir enterros, em passos de dobros de sinos, com falsos pesares e lágrimas de fancaria, não necessária e obrigatoriamente nessa ordem, a cor da fumaça, o número que a máquina ostentava, em cilindro metálico rubro afixado logo à testeira da caldeira, — e quem seria, agora, o seu maquinista? Silvério Surdo ou Heliodoro Gago, Félix Manco ou Estêvão Caolho? — também ensejavam tertúlias animadas, se buscava se lhes adivinhar, de tais lendários ferroviários, a graça de batismo e a alcunha do vulgo antes mesmo da parada do comboio na estação, pela modulação e efusividade do jeito peculiar de apitar de cada um deles, avisando da iminente chegada, se no horário aprazado ela se daria não rendia assunto, os nossos trens não o cumpriam nunca, nem para partir em demanda a São Roque do Paraguaçu, com baldeação de vapor da Companhia de Navegação Bahiana para levar os viajantes pela Baía de Todos-os-Santos até a Cidade da Bahia, quem dirá para chegar quando de lá vinham, sol se pondo, quase à tardinha, perto das badaladas dos sinos da matriz à hora do Angelus. 


			De Todavia, a espalhafatosa via crucis de locomotiva e vagões serpenteava noite adentro por trevas e trilhos até Jequié, onde ela findava em inexorável fim de linha, parando antes aqui e acolá, mas não convém embarcarmos de corpo e alma nesse trem para não descarrilarmos no enredo do que, certo dia de um incerto e sonolento janeiro, uma segunda-feira tão trivial e calorenta quanto tantas outras, passou a se dar da plataforma da estação ferroviária em diante, sob os céus de Todavia, permitamos que o trem da história siga seu curso e que o seu maquinista de poucas letras não as desperdice atoamente falando do que não carece falar, por desnecessário ser ao melhor desfecho do que ele, ousado por demais e despreocupado por de menos com o juízo dos mal falantes, se propõe a contar do que sabe, sem tirar nem pôr, mesmo que aqui e ali agregue um pitaco novidadeiro qualquer, e quem não o faz, com o respaldo de que quem conta um conto?…
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			Salvador França, motorista de caminhão Fenemê cara curta trucado, filósofo em certas ocasiões, que movido a sonhos e aventuras, sumia da nossa urbe por semanas, meses até, sem que ninguém soubesse por onde — ele e o seu Fenemê — andavam.


			...contudo, era do feitio deste Salvador França desaparecer no mundo, e ninguém mais o estranhava; ele partia de Todavia sempre num sábado à tarde, no fim da grande feira semanal, com o caminhão atulhado de baganas — jacas, pencas de bananas, sacas de farinha de mandioca, capoeiras de frangos, cachos de mané véio, caixas de rapadura, garrafões de mel de engenho, dornas de cachaça, gaiolões de pássaros de canto e de fala e o que mais lhe coubesse transportar — com destino à feira de Água de Meninos, na Cidade da Bahia, e a partir daí, de frete em frete, ganhava o Brasil, sem destino de parar, sem data aprazada de voltar; consta que vezes muitas, quando ele deu por si, estava aos sopés dos Andes, na Mendoza da Argentina, prestes a cruzar a cordilheira e arriar cargas no Santiago do Chile, e isto ele o fez por algumas vezes, e se não o fez nunca, colhudeiro era ele, até tinha algum respeito dos nossos concidadãos no posto de contumaz mentiroso, ofício que exercia, com certo charme, desde que, pracinha involuntário — sabe-se de certeza certa que tentou amputar o dedo indicador de atirar com arma para não se ver engajado, na marra, no Exército. Faltou-lhe coragem, deveras! — da Força Expedicionária Brasileira, retornou da Segunda Guerra Mundial meio avariado do juízo, contando poucas e boas das suas façanhas, entre as quais a de, sozinho, com Deus por testemunha juramentada, ter dado conta de fazer desviver uma grosa de soldados alemães, a certeiros tiros de fuzil, disparados justamente pelo indicador que, a tentar fugir de ir à guerra, ele não fora macho o suficiente para decepar a canivete Corneta; mais interessante e heroico ainda, neste sucesso, é que na peleja bélica dispunha Salvador, na sua cartucheira, de não mais que uma grosa de balas, de sorte que não houve desperdício de munição pátria no mandar tedescos para o além, tudo isso se deu na Pistoia da Itália; então esse camarada Salvador, quando reaparecia em Todavia, qual filho pródigo, com o seu Fenemê a buzinar alegre, era assunto para prosa em duração de muitos dias e noites, cabendo igualmente a ele notar, anotar e comentar as poucas novidades que eventualmente se dessem em Todavia durante a sua ausência, e foi este assim dito Salvador do Fenemê que, se pondo em frente a uma casa janelada, arejada e com eira e beira, no início da Rua do Espera Negro, tendo à parede uma placa metálica, dourada: Dra. Desirée D’Anunciação dos Prazeres. Clínica Médica Geral, Psicológica e Sexológica, foi certeiro no diagnóstico: 


			— Agora a coisa vai! O progresso, a cultura e a civilização, enfim, chegaram a Todavia: uma doutora médica para ensinar a gentalha a foder! Uns com o pau, outros com o cu!


			E partiu a passos largos em demanda às Quatro Esquinas, ponto de encontro dos que em Todavia apreciam prosar, especialmente quando o assunto da prosa é a vida alheia, e entre os nossos não são poucos estes; Salvador França era apenas mais um na multidão, muito embora restringisse suas tertúlias em quantidade de componentes: conversa de um, impossível, porque quem fala sozinho é doido; de dois, tudo bem, é apreciável; de três, vai se levando; mais do que isso, dá licença, vou me picar — anunciava — que aí já é comício!


		




		

			[image: ] [image: ] [image: ]


			Chico Vita, ferroviário da EFN por profissão, bisbilhoteiro por vocação, corno vez por outra, chefe da estação de trem, em vias de merecida aposentadoria por tempo de serviço.


			As duas rampas que começam na plataforma de embarque e desembarque do velho prédio da carcomida estação, e que dão acesso aos viajantes — aos que chegam, às ruas da cidade; aos que partem, aos vagões do trem — têm ambas um mesmo ângulo de declive geometricamente calculado, de forma a permitir que uns e outros, chegantes ou retirantes, por pressa ou por descuido, não se estabanem de bunda no chão de cimento liso na descida ou se esfalfem de cansaço na subida; foi sábia a engenharia então, disso a ela não devemos reclamos; se algum reparo há que se fazer, o seja ao fato de ser a dita garagem por demais farta em metros quadrados, não para a bitola dos trilhos ou dos trens, mas para a da pigmeia cidade; consta dos registros da história que já àquela época, a troco de faz-me rires e propinas, o quase sempiterno prefeito Augusto Magalhães Braga, o tão bem e mal falado AMB, operou um generoso molha-mão aos que então mandavam na ferrovia; desejava ter em Todavia uma estação de trem só inferior em quadrados metros construídos aos da desengonçada nova Igreja Matriz, em cujo altar pontificava a padroeira dos todavienses, Santa Rita dos Impossíveis, que por ser oca e de pau, nada pôde fazer para evitar a esbórnia com a gaita pública, mas, olvidemos, águas passadas não movem moinhos, deixemos moinhos e águas passadas — aqueles, a girar; estas, a correr rumo ao mar — de lado e fiquemos com a filosofia e a lógica do alcaide, antes abundar que faltar, e assim a abundância de paredes, pisos e telhados foi tanta, que até enquanto viva e operante foi a estrada de ferro, podia-se se queixar dos poucos passageiros, nunca de tanta estação de trem, encimada em suas duas testeiras laterais por vistosas letras de concreto traçadas: Estrada de Ferro Nazaré, Estação Ferroviária de Todavia, 1948; convém registrar que em ambas as testeiras haviam vistosos e circunféricos relógios, dos que marcam as horas e as anunciam, aos badalos, sejam elas redondas ou não, sendo justo também assentar-se que os públicos roscofes, na maioria dos dias e noites, não se davam a cumprir tais misteres por lhes faltar quem, por dever de ofício, lhes desse a indispensável corda, no caso o Chico, chefe da estação; ora, se este não estava a ligar para os horários de chegada e partida dos comboios, por que haveria de se preocupar com as horas e os badalos dos relógios?


			No entanto, naquela segunda-feira, quando a dra. Desirée D’Anunciação dos Prazeres, tendo ao lado o seu bem-apessoado marido, o geólogo Hélio de Almeida dos Prazeres, ambos em trajes de gente da capital, descia a rampa da estação em demanda ao Hotel das Palmeiras, logo ali acerca, seguida por três homens de ganho, tidos por ganhadores, de plaquinhas metálicas — ovais na forma, azuis na cor e numeradas — presas a camisas amolambadas de algodãozinho branco, calças gastas de brim cáqui, pés embalados em toscos tamancos de madeira, sobraçando, como se medusas humanas de mil tentáculos fossem, malas e mais malas, os ponteiros dos relógios da gare comandaram os seus badalos por seis vezes, como que replicando o que igualmente o fizeram os sinos da matriz, estes movidos às mãos lerdas de um sacristão de nome Toninho do Padre; era a hora do Angelus, era a tarde que finava e uma nova vida profissional que começava para Desirée e Hélio, já mulher e marido de papel passado e públicas proclamas transitadas em igreja fazia coisa de uns dois anos, ainda sem filhos, embora. E como o soar dos badalos dos sinos e dos gongos dos relógios funcionasse como augúrio de uma abertura de cena de opereta, no proscênio imaginário que era a rampa da estação, para tão inusitada chegada, e vendo, em posição privilegiada de plateia de primeira fila, à boca do palco, a fartura e a qualidade das malas do jovem casal, coube ao Chico Vita, chefe da estação, vaticinar:


			— Todavia está a receber gente de bem! E que veio para ficar…


			Feito o que, foi ao Bar de Tozinho, perto das Quatro Esquinas, em missão de beber umas doses de Orgia, rebatê-las com Brahmas geladas e, antes de se ir para casa ouvir novelas em rádio, espalhar a novidade da chegada do até então desconhecido casal aos parceiros de mesa, copos, tremoços e torresminhos. 


			Encarregou-se, solícito, Didi do Correio de dar conta ao coletivo etílico de que Desirée e Hélio fariam pouso no Hotel das Palmeiras. E de que ela era médica e de que ele era geólogo. Estava, como sempre, bem informado, o velho Didi, vez que era ele que recebia, em toques de código Morse, os raros telegramas que chegavam a Todavia, os transcrevia para a linguagem dos comuns, os lacrava e os fazia chegar aos destinatários pelas mãos do estafeta Pinguim, que, por sua vez, ciente dos conteúdos, os repartia em três categorias, mediante a urgência ou a carência de a mensagem telegráfica ser entregue ou não ao seu destinatário: notícia de doença grave, morte ou cobrança de dívida, entrega rápida; nascimento de menino, chegada de visita e similares, com parcimônia na pressa; abraços de aniversário, cumprimentos variados ou pêsames, lixo.
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			Naldinho Rolete, cantor de bolero em programas de calouros, esforçado barnabé estadual e alto prócer da Sociedade Philarmônica Amantes da Lyra.


			O destino, nada mais que ele, foi que trouxe Desirée e Hélio a Todavia; jamais, nunca, em tempo algum havia passado pela cabeça nem de um nem de outro vir sentar praça em tal cu de mundo, tomando-se por mundo a Bahia, e por cu o fato de Todavia distar da capital do estado horas e mais horas puxadas em carro, trem de ferro e vapor de navegação, com direito a tumultuosa e apressada operação de baldeio em Cachoeira, Nazaré das Farinhas ou São Roque do Paraguaçu, sempre se debitando à dependência aos caprichos das marés na Baía de Todos-os-Santos o determinar-se qual entre os três seria o cais de partida do dia, já que o de chegada era uno, o da Companhia de Navegação Bahiana, na beira da Rampa do Mercado, na Praça Cairu, pertinho do Elevador Lacerda; bem mais penosa e aventuresca ainda seria empreitar a jornada inteira pela rodagem de cascalho, em cabine de caminhão, quando não em carrocerias de paus-de-arara, encarando buracos e atoleiros, derrapadas e poeira — sem falar na ladeira tortuosa que desce de Muritiba até ao pé do rio, em São Félix! — que carro próprio quase ninguém o tinha em tais tempos de Dom Corno, muito menos Desirée e Hélio, ambos recém-formados: ela, em medicina; ele, em geologia, isto já assentamos lá atrás, voltamos a fazê-lo então apenas por capricho, só por desleixo, contudo, não tínhamos assentado que os dois passaram a se gostar ainda estudantes do curso científico, no Colégio Central; quando chegaram às salas das faculdades, na Universidade Federal da Bahia, já usavam alianças de compromisso na mão direita, para os dois, nascidos e criados na Cidade da Bahia, de famílias bem aprumadas na vida, gentes nobres de Barras e Graças, e aí, já casados, foi tudo uma questão de começar a exercer os seus misteres profissionais justo onde outros não havia para os exercer — a médica Desirée, o geólogo Hélio — ela, abrindo consultório com especializações tão únicas em cidade pequena; ele, indo, em atenção a anúncio de recrutamento no vetusto jornal A Tarde, ocupar chefia de equipe de peões na Arditi Minérios, uma multinacional de mineração que desde os tempos da Segunda Guerra, e ainda agora, tantos anos já idos, cavuca a bombas de dinamite, pás mecânicas, retroescavadeiras, caçambas gigantescas, trólebus e mão de gente as serras, montes e capoeiras dos arredores de Todavia, a sugar o manganês valioso e farto, tanto o fez, tanto o faz e tanto o fará ainda a operosa Arditi que, hora dessas, tal qual a Itabira de Drummond, Todavia nem mais que um retrato na parede será!


			No Hotel das Palmeiras o melhor dos aposentos já estava, bem antes, reservado pela mineradora; ali Desirée e Hélio ficariam, com despesas pagas, até que encontrassem uma casa que lhes conviesse e agradasse, tanto para morar como para abrigar o consultório da facultativa em medicina geral, psicológica e sexológica, feito que não demandou mais que uma semana, logo a eira e beira do começo da Rua do Espera Negro foi a escolhida por ser perto do comércio e da estação de trem; da prefeitura e da cadeia; do hospital e do cemitério; próxima também da matriz, da praça da feira e do baldio onde os circos costumavam levantar lonas, de forma que ponto mais estratégico não haveria de haver, até porque em questões de portas abertas de qualquer natureza de negócio, estar à proa ou à popa de onde para o trem é um belo atrativo, o necessitado do que quer que seja que venha de outros cantos que não os da cidade, não importa qual seja ela — Todavia, Nova Iorque, Pilão Arcado, Paris, Tapiramutá ou Madri — economizará pernas e sapatos para achar o que procura, disso sabem todos que têm algo a vender, comprar ou oferecer a troco de dinheiro, com os que cuidam da saúde dos demais não se dá de forma diversa, diversa seria a situação do geólogo Hélio, que desfrutaria da residência apenas para dormir e outros fazeres próprios dos que residem: seu trabalho na Arditi se daria no escritório de campo, lá pras bandas do Taitinga, na área de mineração, na bocada da mina, ao som dos pipocos secos das bananas de dinamite e do subir aos ares e arrear à terra das toneladas de pedras de manganês — grandes, médias e pequenas —, como se as estivessem a manejá-las, em vez das explosões e dos engenhos mecânicos, mãos insanas de milhões de malucos, sabemos todos dos pendores dos parcos de juízo — que dão e sobram em todo o universo, e por aqui dão e sobram mais um pouco! — para o exercício deste apreciado ofício.


			Dito e feito, dado o roteiro que até então seguiram em terras de Todavia a doutora Desirée D’Anunciação dos Prazeres e o geólogo Hélio de Almeida dos Prazeres, o futuro a Deus pertence. E que Ele, por prepotência, pirraça ou birra, não repasse o timão que lhe é de lídimo pertencimento e comando à posse do Capeta, que aí seria o diabo, nada pode fazer nenhum mortal, muito menos este desarrazoado que escreve, para cobrar tenência e bons modos ao futuro, que Deus, seu dono, o faça!
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			Doutor José Antônio Fonseca, até então o único médico de Todavia, ao saber da chegada da doutora Desirée.


			Naquele domingo, perto das nove, monsenhor Giuseppe Galvani encerrara a celebração da missa maior do dia e, já na sacristia da Igreja Matriz de Todavia, despojava-se calmamente dos seus paramentos sacros — mozeta, peregrineta, alva, sobrepeliz, casula, manípulo, estola — com a ajuda meio atabalhoada do sacristão, o abestalhado Toninho, dito e sabido Toninho do Padre, justo por dele, Galvani, ser indesejado filho bastardo, fruto de conúbio pretensamente clandestino com uma jovem e cândida beata de nome Augusta das Virgens, quando a doutora Desirée e o geólogo Hélio dele se achegaram, cerimoniosos, para apresentar-se como as duas novéis ovelhas do seu rebanho de aspirantes ao céu, disseram a que vinham residir na cidade, com detalhes de porquês e razões para tanto, falaram da outra paróquia — a de Nossa Senhora da Vitória — a que ambos, cristãos não tão novos, fervorosamente pertenciam quando ainda na Cidade da Bahia, puseram-se às ordens do prelado para o que deles carecessem — óbulos, inclusive — e já se preparavam para beijar-lhe na mão direita o anel de ouro de monsenhor já consagrado, ornado por ametista lilás, quando o pároco lhes pediu que dessem um tempinho pouco e disse para Toninho, já em tom maior de solene esporro: “corre ali, seu corno, e vê se ainda pega o Fonseca médico ao derredor, para que eu lhe apresente a sua colega doutora e o seu ilustre esposo”; então Toninho do Padre obrou saber do monsenhor o que era derredor, mas este o chamou de energúmeno e o mandou tomar no cu, tendo, no entanto, a fineza de se desculpar em demasia — não muita! — com os novos paroquianos por não ter mais tolerância com a imbecilidade do sacristão; rapapés à parte, em breves minutos o até então único e exclusivo médico da cidade, doutor José Antônio Fonseca, com a esposa, Cristina, já apresentava armas e boas-vindas aos recém-chegados da capital, do que se aproveitou o vigário para, a pretexto de outros inadiáveis compromissos de ofício a cumprir, escafeder-se por porta de maçaranduba que lhe dava direto e descomplicado acesso, sem pôr seus santos pés na rua, à confortável casa paroquial que lhe abrigava; um lauto e vistoso desjejum já o esperava, de aipim a cuscuz de milho, de bolo de puba a fatias de parida, ovos estrelados, requeijão e fruta-pão postos à mesa sobre alva e imaculada toalha de linho branco por duas simplórias jovens mocinhas da roça; consta que ele as passava em pica com regular e descompromissada frequência, pelo menos assim se dizia à boca pequena, não só em Todavia mas em toda a paróquia; deixemos o monsenhor a empanturrar-se com ávida gulodice de iguarias, a ouvir o cantar dos pássaros, que os criava, muitos, a painço, alpiste e melões de cerca em bem aprumado viveiro, e a distrair-se com suas cândidas meninas (Gisela, uma; Verona, a outra) que ninguém é de ferro, e acompanhemos Desirée e Hélio — ela, de uma beleza morena, menos que mulata, olhos claros como a lua, cabelos pretos, bem lisos, a chegar aos ombros; ele, um moço de fina estampa, de igual tez, cabelos castanhos aprumados a pente sem precisar de brilhantinas ou vaselinas, de glostoras ou gumexes — já aboletados no banco de trás do sedan Plymouth cinza, dos anos cinquenta, mas em estado de novo nos sessenta, do médico Fonseca, ele ao volante e dona Cristina ao lado: “vamos dar uma voltinha rápida, quero lhes mostrar a cidade”, sugeriu; “aqui é isso, ali é aquilo, há muito pouco o que ver ou apreciar; que Todavia é uma merda creio que vocês já perceberam; enquanto isso falemos da clientela, que é o que interessa; há muitos doentes a cuidar, pouco dinheiro a ganhar; aqui, há tantos anos, no mais das vezes pratico a medicina em geral em regime de escambo, quando não caritativa; eu consulto e medico, e os lascados e sem dinheiro me pagam com galinhas, ovos, bandas de porco e quartos de carneiro; vezes vêm como pagas frutas das mais sortidas em cestos de cipó nativo e mel de abelha do verdadeiro em litros e garrafas reutilizados; ainda assim não vão lhe faltar, colega Desirée, clientes que lhe paguem em bufunfa; evite acatar cheques, há aqui muitos porreteiros; médica, jovem e bonita como você, com especialização em psicologia e sexologia, há que se dar bem com fregueses muitos enquanto o seu consorte se vira nas minas de manganês do Taitinga; aqui o que não faltam são desprovidos de juízo: uns, mansos; outros, nem tanto; quanto à novidade da sexologia em clínica — e novidade aqui ela absolutamente o é! —, imagino que também nesse campo a colega vai se dar muito bem; não se preocupe em me fazer concorrência, sou hoje um médico que corre dos doentes, e eles igualmente de mim; se ainda mantenho portas abertas é por dever de ofício, estou a poucos passos da aposentadoria, pretendo ir viver de fazer nada em Cacha Pregos, à beira-mar, além do que, desde que Didi do Correio me avisou da sua chegada, leva e traz dos melhores ele é, disse-lhe que não se mostrasse falsamente preocupado com meu futuro de doutor; vivo o presente, o meu futuro me espera na Ilha de Itaparica, vou clinicar de calção de banho e com o estetoscópio pousado no peito nu; ademais, como por aqui se usa dizer, doutora Desirée, doutor Hélio, quanto mais carniça, melhor pros urubus; se vocês não sabiam dessa verdade, guardem-na na memória e depois espalhem que a aprenderam com o Fonseca que vos fala, em uma singela manhã de domingo”. 


			Todavia vista e revista, Fonseca parou à porta da sua casa avarandada — e também consultório — na Rua da Mangueira. E sem admitir negaças, fez de Desirée e Hélio seus convidados para o café da manhã, não tão farto este quanto aquele que desfrutou o monsenhor Galvani, a esta altura posto em casa a ouvir samba-canção no rádio Mullard e a pensar na feijoada posta ao fogo desde a véspera, e que lhe seria o almoço do dia, pinga com limão, cervejas geladas e caldinhos quentes antes de ele ir à mesa; depois, sono em rede de varanda, com direito a ronco e peidos ruidosos, porque rezar missa agora só amanhã de manhã, se Deus quiser. E que as duas mocinhas sestrosas vindas da roça lhe velassem a sesta.
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